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AULA III - A NOVA ORDEM MUNDIAL E O 
ECOLOGISMO

1) A Nova Ordem Mundial: o que é e como é implementada

2) A atuação da ONU

3) A atuação das Fundações Internacionais, as ONGs e os 

Partidos Políticos

4) A Agenda 2030 da ONU: o ápice do Ecologismo



PARTE I: A NOVA ORDEM MUNDIAL: O QUE É E 
COMO É IMPLEMENTADA

ANO EVENTO PAPA

1453 Queda de Constantinopla/Fim da Idade Média Nicolau V

1517 Revolução Protestante (NÃO À IGREJA) Leão X

1717 Maçonaria Clemente IX

1789 Revolução Francesa (Maçônico-Liberal) (NÃO A CRISTO) Pio VI

1760 Revolução Industrial – 1760 – 1840 Clemente XII

1848 Manifesto Comunista – 21/02/1848 Pio IX

1891 RERUM NOVARUM – 15/05/1891 Leão XIII

1917 Revolução Comunista (NÃO A DEUS) Bento XV

1945 Fundação da ONU Venerável Pio XII

1968 Revolução sexual/hippie/ecologista/maio 68/ideologia de gênero – 60´s 

(NÃO AO HOMEM)

São Paulo VI

1968 Clube de Roma São Paulo VI

1972 Conferência de Estocolmo / Limits to Growth (Clube de Roma) São Paulo VI

1974 Relatório Kissinger São Paulo VI

1985 Protocolo Viena São João Paulo II

1987 Perestroyka/Glasnost São João Paulo II

1987 Protocolo de Montreal São João Paulo II

1987 Relatório Brundtland - WCED São João Paulo II

1989 Queda Muro de Berlim São João Paulo II

1990 Protocolo Londres São João Paulo II

1990 Foro de São Paulo São João Paulo II

1991 Fim da ex-URSS São João Paulo II

1992 Rio-Eco92/Carta da Terra/Agenda 21 São João Paulo II

1995 Conferência das Partes I (COP I) Berlim São João Paulo II

1996 COP II Genebra São João Paulo II

1997 COP III Kyoto – Protocolo de Kyoto São João Paulo II

2000 Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - ODM São João Paulo II

2002 Rio+10 Joanesburgo São João Paulo II

2012 Rio+20 Rio de Janeiro Bento XVI

2015 Acordo de Paris Francisco

2015 ONU: Agenda 2030 Francisco



O QUE É A NOVA ORDEM MUNDIAL?

Movimento global que visa a corromper e destruir a Ordem Natural, a fim

de criar um novo modelo de sociedade.

Conjunto de iniciativas que visam à implantação de um governo mundial

estruturado, centralizado em uma entidade global (que pode ser a ONU ou

alguma outra) que dita regras para a aplicação por meio dos milhares de

organismos estatais nacionais e internacionais, organizações não-

governamentais (ONGs) e fundações.



QUAL O OBJETIVO DA NOVA ORDEM MUNDIAL

Ser uma ditadura global, totalitária, socialista, culturalmente coletivista, com

valores próprios e completamente diferentes dos valores praticados

atualmente pela maioria da população.



COMO SE DÁ A IMPLANTAÇÃO DA NOVA ORDEM 
MUNDIAL?

Por meio da criação de uma “nova realidade”, para que não surjam

incoerências culturais entre a população e a nova forma de controle social.

Para tal, é necessário modificar todos os hábitos e costumes enraizados na

sociedade, sobretudo aqueles embasados nos valores cristãos e ocidentais.



• O que é o Clube de Roma?

Criado em 1968, reúne personagens conhecidas mundialmente para

debater assuntos relacionados à política, à economia e, sobretudo, ao meio

ambiente.

Em 1972, o clube publica Limits to growth, projeção apocalíptica para o

mundo, sobretudo em função do crescimento populacional que deveria,

então, ser "controlado". Todavia, nenhuma de suas previsões se concretiza.

Faz parte do clube o ex-presidente do Brasil Fernando Henrique Cardoso e

o ex-secretário geral do Partido Comunista russo e último presidente da ex-

URSS, Mikhail Gorbatchov.



• O que foram as Revoluções de Maio de 1968 na França?

As Revoluções de Maio de 1968 na França dão continuidade a movimentos

políticos e "filosóficos" que visavam à mudança de comportamentos tidos

como “ultrapassados”. Os revolucionários estudantis queriam "novas

formas" de educação e sexualidade, e abordavam, dentre outros temas, a

ecologia. Passados o caos e a destruição, o movimento perde relevância.



• O que foi o Relatório Kissinger?

Em outubro de 1974, Henry Kissinger, secretário de estado do governo Richard Nixon, conduz a elaboração do

documento confidencial “Implicações do Crescimento da População Mundial para a Segurança e os Interesses

Externos dos Estados Unidos”, conhecido como Relatório Kissinger. Tornado público apenas 15 anos depois

(1989), o relatório apresenta as estratégias a serem adotadas para conter o crescimento da população mundial.

O documento utiliza o termo eufemístico “Serviços de Planejamento Familiar” para promover a radical

esterilização e controle populacional de países subdesenvolvidos, por meio de métodos contraceptivos e aborto.

- Página 22: “A perspectiva de rápido crescimento econômico - se não for enfraquecida pelo excesso de

crescimento demográfico - indica que o Brasil terá cada vez maior influência na América Latina e no mundo nos

próximos 25 anos”; - Pág.151: “A condução e a utilização das mulheres nas sociedades dos países

subdesenvolvidos são de extrema importância na redução do tamanho da família”;

- Pág.159: “estimule campanhas específicas a fim de desenvolver meios de educar as crianças em idade escolar

primaria a abraçar o ideal da família de dois filhos e para que a UNESCO seja solicitada para tomar a liderança

mediante educação formal e informal”;

- Pág.165: “O papel do Fundo das Nações Unidas para as Atividades de População (FNUAP) foi definido por uma

resolução ECOSOC (Conselho Econômico e Social da ONU) em 1973: b) promover a concentração nos países

desenvolvidos e subdesenvolvidos das implicações sociais, econômicas e ambientais dos problemas

populacionais. A maioria dos projetos financiados pelo FNUAP são implementados com a assistência de

organizações das Nações Unidas: CEPAL, UNICEF, OIT, FAO, UNESCO e OMS”.



QUEM SÃO OS AGENTES DA IMPLANTAÇÃO DA 
NOVA ORDEM MUNDIAL?

Há vários, uma vez que o alvo a ser destruído é a civilização ocidental baseada no

cristianismo e guiada pela Igreja.

- Movimento Comunista Internacional

- Islamismo

- Globalistas (Socialistas Fabianos)

- Famílias Multibilionárias (Rotschild, Rockefeller, 

Gates, etc.)

- Fundações Internacionais

- Sociedades secretas (Fabian Society, Maçonaria, 

Illuminati, Golden Dawn, etc.)

- Open Society (George Soros)

- ONU (Organização das Nações Unidas)

- CFR (Concil Foreign Relations)

- Comissão Trilateral

- Diálogo Interamericano

- Foro de São Paulo

- Clube Bilderberg

- Bohemian Club

- The Elders

- Clube de Roma



QUAL É A RELAÇÃO DA NOVA ORDEM MUNDIAL 
COM O ECOLOGISMO?

Tal relação é iniciada na década de 1960, primeiramente com anarquistas

associados à contracultura e ao naturalismo hippie. Na sequência, com as

esquerdas marxistas-leninistas, como bandeira contra alegados efeitos

socioambientais do capitalismo, contra as denunciadas diferenças Norte-Sul e

contra as explorações predatórias dos recursos naturais pelos países ricos.

Paulatinamente, vai se tornando instrumento do movimento pró-Governança

Global, ganhando força e amplitude e força política internacionais.

Assim, o “guarda-chuva” ecologista foi adotado como a ferramenta perfeita onde

são abrigadas pautas ideológicas de outros temas (ensino, economia, cultura,

saúde, direito, etc). O processo manipulatório dá-se livremente, infiltrando-se nas

mentes e nos corações das pessoas sem que se apercebam.



PARTE II - A ATUAÇÃO DA ONU

• O que é a ONU (Organizações das Nações Unidas)?

Foi criada em 1945, após a Segunda Guerra Mundial, para substituir a Liga das Nações

com os objetivos principais de garantir a manutenção da paz, assegurar o respeito aos

direitos humanos e apoiar o desenvolvimento econômico e a assistência humanitária.

• Qual a composição da ONU?

Está presente em 193 países e é composta por cinco órgãos principais:

1) Assembleia Geral.

2) Conselho de Segurança.

3) Conselho Econômico e Social.

4) Secretariado.

5) Tribunal Internacional de Justiça.





Além dos órgãos acima, há instituições para tratar de temas específicos, tais como: 



QUAL A RELAÇÃO DA ONU COM A NOVA ORDEM 
MUNDIAL?

A ONU tem se tornado a “maior e mais abrangente rede de influências

políticas e culturais existentes em nossos dias”, desviando-se de seu

objetivo inicial.

Atua como a principal difusora de ações afirmativas e suas interferências

políticas e legislativas têm contribuído decisivamente para o

enfraquecimento das soberanias nacionais, seja pela via direta das

“recomendações” políticas, seja pelos seus incontáveis organismos,

agências e escritórios dedicados aos mais variados temas.



COMO A ONU PROMOVE O ECOLOGISMO?

Por meio de eventos realizados e documentos emitidos que visam a

promover um suposto consenso científico acerca de temas ambientais.





HISTÓRICO ONU



• O que foi a Convenção de Viena e o Protocolo de Montreal?

A Convenção de Viena para a Proteção da Camada de Ozônio é um acordo ambiental multilateral

firmado na Conferência de Viena de 1985 e que entrou em vigor no ano de 1988.

Tal convenção impulsionou, em 1987, o Protocolo de Montreal, tratado internacional que entrou em

vigor em 1989, e que versa sobre substâncias que supostamente destruiriam a camada de ozônio,

sobretudo os CFCs (Clorofluorcarbonos). Assim, as definições de Viena e Montreal, com os reforços

dos protocolos de Londres (1990) e de Copenhage (1992), os CFCs são banidos do mercado.

1) a empresa DuPont, detentora da patente dos CFCs que estava prestes a expirar no final da década

de 70 e que detinha 25% do mercado mundial da substância, migra subitamente da postura de

defensora do uso dos CFCs para apoiadora incondicional de seu banimento internacional. Explica-

se: a própria empresa desenvolve uma nova patente de substância que substituiria os CFCs: os HFCs

(Hidrofluorcarbonos);

2) Já na década de 1940, mesmo antes do maior uso dos CFCs, já havia sido comprovada

cientificamente a variação sazonal do teor de ozônio. Em 1992, centenas de cientistas, contestam o

“consenso” em torno das definições do Protocolo de Montreal. Dentre as variáveis naturais que

interferem em tal oscilação recorrente, citam-se: vulcões, compostos produzidos, emitidos e

destruídos de forma natural, ciclo solar e outros processos atmosféricos.



• O que foi o Relatório Brundtland?

Em 1987, além do Protocolo de Montreal é apresentado ao mundo o

Relatório Brundtland, que leva o sobrenome da chefe, à época, da Comissão

Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento da ONU.

Intitulado Our Commom Future (Nosso Futuro Comum), é nesse relatório

onde consta, pela primeira vez, o conceito de Desenvolvimento Sustentável.



• O que Desenvolvimento Sustentável?

“o desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das

gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”.

O conceito “bombástico” é óbvio e não traz nada de novo. O “cultivar e guardar” do Gênesis é muito

mais completo e seguro. A grande questão é o que está escondido nele. Por meio de um “consenso”

de chefes e representantes de estado, representado pela ONU, as sociedades passam gradativamente

a aceitar e adotar medidas definidas sem seus valores e sem seu aval soberano.

Cito, pois, algumas das determinações do documento, no mínimo suspeitas, mas que muito poucos

ousaram questionar: limitar o crescimento populacional, garantir alimentação em longo prazo,

diminuir o consumo de energia e promover fontes renováveis, controlar a “urbanização selvagem”,

proteger a ecossistemas supranacionais como a Antárctica, os oceanos, o espaço por meio da

comunidade internacional, banir as guerras, implantar um programa de desenvolvimento sustentável

pela ONU. Três perguntinhas básicas bastam para expor as reais intenções do relatório: Onde fica o

direito fundamental de autonomia das famílias de ter quantos filhos quiserem? Onde fica o direito

fundamental de soberania dos países para resolver seus próprios desafios (alimentares, territoriais,

econômicos, tecnológicos, energéticos, etc)? Onde fica o direito fundamental de guerra justa para

defender uma sociedade soberana de um injusto ataque?



• O que foi a ECO-92?

Eco92, Rio92 ou Cúpula da Terra - o maior evento ambiental da história.

A Rio92 ocorre 20 anos após a realização da primeira conferência sobre o

meio ambiente (Conferência de Estocolmo).

Representantes de 179 países reúnem-se para discutir como “diminuir a

degradação ambiental e garantir a existência de outras gerações”.

Foi nesse evento onde foram apresentadas a Carta da Terra e a Agenda 21.



• O que é a Carta da Terra?

A Cruz Verde Internacional, criada por Mikhail Gorbachev, e o Conselho da

Terra, comandado por Maurice Strong, elaboram a Carta da Terra,

apresentada na Rio-92.

Gorbachev declara sem meias palavras os objetivos da Carta: “O

mecanismo que usaremos será a substituição dos Dez Mandamentos pelos

princípios contidos nesta Carta ou Constituição”. Observem que não vale

mais a pena a repressão violenta e visível caracterizada pelos regimes

socialistas e comunistas. A repressão muda de forma e, paulatinamente, vai

migrando e se estabelecendo por meio das questões ambientais.



• O que foi a Agenda 21?

Agenda assinada por 179 países, durante a Rio92, que se comprometem

com a pauta ambiental internacional. A Agenda 21 é a tentativa de

promover em escala global um novo padrão de desenvolvimento (o

“sustentável”) para o século XXI, por meio de um instrumento aprovado

pela ONU, que indica um plano de ação a ser adotado de forma gradual,

tendo como meta um novo paradigma econômico e civilizatório.



• O que foi o Protocolo de Kyoto?

O Protocolo de Quioto (Kyoto) é um acordo internacional resultado dos seguintes eventos: 1988 -

Toronto Conference on the Changing Atmosphere (Conferência sobre as mudanças a atmosfera),

1990 - IPCC's First Assessment Report (Primeiro relatório de avaliação do Painel Internacional sobre

Mudanças Climáticas) e 1992 - Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança Climática

(CQNUMC ou UNFCCC em inglês) ocorrida na Eco92 (Rio92). O protocolo visa a definir

compromissos para a redução da emissão dos gases que supostamente produziriam o efeito estufa e

seriam a causa do “aquecimento global”. Foi aberto para assinaturas dos países em 1997 e ratificado

em 1999. Porém, só entrou em vigor em 2005, quando atingiu o número mínimo de países favoráveis.

O protocolo propõe ações tais como: reformar os setores de energia e transportes; promover o uso

de fontes energéticas renováveis; eliminar mecanismos financeiros e de mercado inapropriados aos

fins da Convenção; limitar as emissões de metano no gerenciamento de resíduos e dos sistemas

energéticos; proteger florestas e outros sumidouros de carbono. Ademais, definiu um calendário

obrigando os países signatários a reduzir a emissão de gases do efeito estufa em, pelo menos, 5,2%

em relação aos níveis de 1990 no período entre 2008 e 2012, também chamado de primeiro período

de compromisso. Na prática, as metas estabelecidas no protocolo não foram alcançadas e seu escopo

precisou ser prorrogado em 2012 e reforçado por um novo pacto, o Acordo de Paris, de 2015.



• O que foram os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs)?

Foram os oito objetivos internacionais de desenvolvimento para o ano de 2015 que foram

estabelecidos após a Cúpula do Milênio das Nações Unidas em 2000, após a adoção da

Declaração do Milênio das Nações Unidas. Todos os 191 Estados membros da ONU na

época e pelo menos 22 organizações internacionais , comprometeram-se a ajudar a

alcançar os seguintes Objetivos de Desenvolvimento do Milênio até 2015:

- Erradicar a pobreza extrema e a fome;

- Alcançar o ensino primário universal;

- Promover a igualdade de gênero e empoderar as mulheres;

- Reduzir a mortalidade infantil;

- Melhorar a saúde materna;

- Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças;

- Garantir a sustentabilidade ambiental;

- Desenvolver uma parceria global para o desenvolvimento.



• O que foram o Rio+10 e Rio+20

Desdobramentos da Rio92 (Eco92), ocorridas, respectivamente, 10 e 20 anos após a maior conferência ambiental

realizada até aquele momento.

A Rio+10, ocorreu em 2002, em Johanesburgo, África do Sul, e objetivou discutir a Agenda 21 e a efetividade de

sua implementação em nível local. Dentre os participantes destacaram-se líderes mundiais e instituições

financeiras multilaterais.

A Rio+20, ocorrida em 2012, novamente no Rio de Janeiro, buscou reforçar o compromisso político com o

“desenvolvimento sustentável” e conceder maior participação à “sociedade civil”. Estiveram presentes chefes de

Estado e de Governo de 188 nações e representantes dos 9 “Major Groups” (grupos sociais estabelecidos na

Agenda 21).

Quanto a este último evento, destaquem-se dois pontos. A preparação das discussões relativas à participação da

sociedade civil deu-se no Fórum Social Mundial (FSM), evento este destinado à defesa e à implantação de

medidas socialistas e comunistas por meio da ação de “movimentos sociais”.

Ademais, a presença predominante de chefes de Estado da América Latina defensores do socialismo, tais como:

Brasil – Dilma Roussef; Argentina – Cristina Kirchner; Bolívia –Evo Morales; Equador – Rafael Correa; Uruguai –

José Mujica.

Ainda estiveram presentes outros socialistas como François Hollande (França) e Pedro Passos Coelho (Portugal) e

ditadores como Mahmoud Ahmadinejad (Irã), Robert Mugabe (Zimbábue) e Wen Jiabao (China).



• O que é o Acordo de Paris?

Na prática, as metas estabelecidas no protocolo não foram alcançadas e seu escopo precisou ser prorrogado em 

2012 e reforçado por um novo pacto, o Acordo de Paris, de 2015.

O Acordo de Paris rege medidas de redução de emissão de gases de “efeito estufa” a partir de 2020. O acordo foi 

negociado em Paris durante a COP21 (Conferência das Partes 21), e aprovado em 12 de dezembro de 2015, dando 

sequência ao Protocolo de Kyoto, que teria duração entre 2008 e 2012 e depois foi prorrogado até 2020, com a 

"Emenda de Doha”.

Avaliemos, pois, alguns pontos importantes. Dentre os objetivos da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a 

Mudança do Clima (CQNUMC), na qual está inserido o Acordo de Paris, destaque-se: “criar fluxo financeiros 

consistentes na direção de promover baixas emissões de gases de efeito estufa e o desenvolvimento resistente ao 

clima."

Ademais, o Acordo de Paris, dentre outros dispositivos: 

1) Estabelece a obrigatoriedade do registro das emissões pelos países; 

2) Obriga que cada país defina suas metas de emissão dentro das suas capacidades; 

3) Reconhece que ações de adaptação devem seguir uma abordagem sensível a gênero, participativa e 

plenamente transparente, guiada pela melhor ciência disponível. 



• O que é a Agenda 2030 e os ODS?

Baseia-se em um conjunto de objetivos e metas, dirigidos a todos os países do mundo, que serão 

monitorados constantemente e sistematicamente através de um complexo conjunto de indicadores. 

Os Estados membros devem elaborar planos de ação nacionais destinados à aplicação do Programa 

2030. 

Um católico que adere à Agenda 2030 para buscar “erradicar a pobreza” e promover o 

“desenvolvimento sustentável”, está apoiando também “o aborto, a anticoncepção e a esterilização 

usando eufemismos como saúde sexual e reprodutiva e planificação familiar, além de impor a 

perversão de menores sob o disfarce da educação sexual”. Pode-se até conseguir erradicar a 

pobreza e promover o desenvolvimento sustentável, mas a que custo? Negando a Ordem Natural e a 

dignidade humana?

“Tudo isso demonstra como os programas políticos, aplicados em escala nacional e internacional em 

matéria de gênero, não são aleatórios, nem iniciativas improvisadas, nem casualidades, nem modas, 

mas são resultado de diretrizes e pautas bem definidas, projetadas de acordo com uma estratégia 

ideológica premeditada. Ademais, as Nações Unidas interconectaram as agendas de 

desenvolvimento, mudança climática, direitos humanos e gênero, de modo que os avanços devem ser 

paralelos, auxiliando-se reciprocamente”. Sanahuja, pg 93



• O que é a Agenda 2030 e os ODS?

Contém os requisitos básicos para um processo manipulatório eficaz: 

1) Uma expressão “bombástica”: Desenvolvimento Sustentável.

2) Excesso de temas, muitos deles conflitantes.

3) Um alegado “consenso” político-científico. 

As palavras da própria ONU são claras quanto aos objetivos da Agenda 2030: “os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 169 metas que estamos anunciando hoje 

demonstram a escala e a ambição desta nova Agenda universal. Eles se constroem sobre o 

legado dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e concluirão o que estes não 

conseguiram alcançar. Os Objetivos e metas estimularão a ação para os próximos 15 anos 

em áreas de importância crucial para a humanidade e para o planeta”.



PARTE III: A ATUAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 
INTERNACIONAIS, AS ONGS E OS PARTIDOS 

POLÍTICOS

- Movimento Comunista Internacional

- Islamismo

- Globalistas (Socialistas Fabianos)

- Famílias Multibilionárias (Rotschild, 

Rockefeller, Gates, etc.)

- Fundações Internacionais

- Sociedades secretas (Fabian Society, 

Maçonaria, Illuminati, Golden Dawn, etc.)

- Open Society (George Soros)

- ONU (Organização das Nações 

Unidas)

- CFR (Concil Foreign Relations)

- Comissão Trilateral

- Diálogo Interamericano

- Foro de São Paulo

- Clube Bilderberg

- Bohemian Club

- The Elders

- Clube de Roma



PARTE III: A ATUAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 
INTERNACIONAIS, AS ONGS E OS PARTIDOS 

POLÍTICOS

Como atuam os partidos políticos para implementar a Nova Ordem Mundial?

Vejam o exemplo do partido brasileiro Cidadania. Até 22 de março de 2019, levava o nome de

Partido Popular Socialista (PPS). A fundação do PPS ocorreu em 1992 por decisão de parte da

executiva nacional do Partido Comunista - Seção Brasileira da Internacional Comunista (PCB) de

dissolver o partido e fundar um novo. Cabe lembrar que em 1986 Mikhail Gorbachev lança a

Perestroika (“reestruturação” ou “reconstrução”), em 1989 cai o muro de Berlim e em 1991 dá-se

o fim da URSS, fatos estes que serão mencionados novamente ao longo deste livro.

Leiamos com atenção o que diz o líder do partido Cidadania na Câmara dos Deputados, Daniel

Coelho (PE). Segundo reportagem, o político afirma que “o Cidadania não pretende apagar a

origem comunista do PPS, mas abraçar agora novas posições”. Segue o político dizendo que “o

PPS reconheceu que a agenda socialista e comunista fracassou do ponto de vista econômico e

olhamos para frente. Defendemos teto de gastos, reforma trabalhista e da Previdência, a agenda

econômica conectada ao mundo atual. Caminhamos para o centro, mas temos parlamentares de

centro-esquerda e centro-direita".



PARTE III: A ATUAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 
INTERNACIONAIS, AS ONGS E OS PARTIDOS 

POLÍTICOS

10 maiores ONGs ambientalistas que atuam no Brasil

• Greenpeace

• WWF Brasil

• Sikana

• Water

• Instituto de Pesquisas Ecológicas - IPE

• SOS Amazônia

• Instituto Sócio Ambiental – ISA

• Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza

• The Nature Conservancy

• Akatu
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• A pauta ambiental foi desde o início instrumentalizada pelo

partido por meio, por exemplo, do “movimento sem terra”

(MST) e do movimento agrário-ecológico

dos seringueiros do Acre, então dirigido pelo ativista Chico

Mendes, também afiliado ao PT. Eduardo Jorge, Fernando

Gabeira, Carlos Minc e Marina Silva, conhecidos pela

militância ambientalista mais recente e com histórico de

participação de grupos radicais nas décadas de 60 e 70, já

foram afiliados ao PT. Atualmente, os três primeiros são

afiliados ao Partido Verde (PV) e a última ao REDE

Sustentabilidade. Não por acaso, a nomeação de Marina

Silva, que militou ao lado de Chico Mendes na década de

80, para assumir o Ministério de Meio Ambiente (MMA)

durante o governo Lula, foi muito bem recebida por

ambientalistas, muitos dos quais participaram de uma

campanha nacional liderada por ONGs. Durante seu

mandato, criou o Instituto Chico Mendes de Conservação da

Biodiversidade (ICMBio), vinculado ao MMA, e que faz a

gestão das unidades de conservação existentes no Brasil.
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PARTE IV - A AGENDA 2030 DA ONU: O ÁPICE DO 
ECOLOGISMO



• Ecoteologia é uma corrente teológica, em estreita relação com outras correntes teológicas, que:

• (1) incorpora a contribuição das ciências ambientais, das práticas socioambientais e do paradigma ecológico

para reler e reelaborar a auto-compreensão da fé e do discurso teológico,

• (2) reflete sobre a contribuição da fé cristã para o cuidado com o planeta, a sustentabilidade e o bem viver,

• (3) desenvolve uma espiritualidade conectada com o mundo, unificadora, celebrativa, alegre, esperançada e

lúcida,

• (4) articula a dimensão social da fé cristã com a emergente consciência planetária, ampliando o horizonte da

Teologia da Libertação Latino-americana e incorporando elementos crítico-construtivos de outras teologias

contextuais (com a de gênero, étnicas, culturais, inter-religiosas).

• (5) convoca os cristãos e outros interlocutores para desenvolverem atitudes pessoais, ações coletivas e processos

institucionais para manter a terra habitável e promover a inclusão social dos pobres (teologia prática ou da

práxis). Tal postura é compreendida com diversos termos, como: cuidado, salvaguarda, integridade da criação.

• A ecoteologia latino-americana necessita de pesquisadores, professores, alunos de graduação e pós-graduação,

sem prescindir dos agentes de pastoral. Por isso, reconhecemos a importância de agregar pessoas e grupos

nesta causa, fundamental para a humanidade neste momento histórico.

• Fonte: Afonso Murad. Ecoteologia: Um mosaico, cap.6. São Paulo: Paulus, 2016.



=> Preservacionismo ou ambientalismo radical: “é uma ideologia que prega que o homem seria uma praga 

devastando o planeta pela própria existência”. Carlos Ramalhete.

=> “Oculta uma nova ideologia, até mesmo uma nova religião, que pretende justificar e implantar uma sociedade 

humana e igualitária e neotribal, lastreada num misto de pseudociência com filosofias arcaicas e pagãs”. D. 

Bertrand de Orleans e Bragança.

=> “Movimento de orientação ideológica associado inicialmente com anarquistas associados à contracultura e ao 

naturalismo hippie e, posteriormente, com as esquerdas marxistas-leninistas, como bandeira contra alegados 

efeitos socioambientais do capitalismo, contra as denunciadas diferenças Norte-Sul e contra as explorações 

predatórias dos recursos naturais pelos países ricos, na verdade, alegações ‘antiamericanistas’ e contra o sistema 

capitalista como propaganda à época da Guerra Fria, de onde decorre o aparecimento dos partidos verdes na 

Europa”. Sérgio Coutinho.

=> “Movimento político que originalmente teve início com a ideia de proteção do meio ambiente, mas 

gradualmente transformou-se numa ideologia quase sem nenhum vínculo com a natureza. Pretende mudar 

radicalmente o mundo, independentemente das consequências ao custo de vidas humanas e de restrições severas 

sobre a liberdade individual. Pretende mudar o comportamento humano, a estrutura da sociedade, o sistema de 

valores – tudo, em suma”. Václav Klaus.

=> “Embora se gabe de seu cientificismo, na verdade, é, em essência, uma ideologia metafísica que se recusa a ver 

o mundo, a natureza e o ser humano como de fato são”. Václav Klaus.



ECOLOGISMO NA PRÁTICA



http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101971000100015

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101971000100015


















































Uma plataforma de evangelização criada com objetivo de divulgar a 

verdade sobre os mais graves problemas da atualidade.

Viva Cristo Rei!

https://www.instagram.com/centroanchieta/
https://www.facebook.com/centroanchieta/
https://centroanchieta.org/
mailto:curso.online@centroanchieta.org

